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Dice “ La Razón”
LA R E V IS T A  “ R U S H "  D E  M O N TK V IIIH O

Ayer fu« p u esto  en  v en ta  en e s ta  cap ita l 
e¡ ú ltim o  n ú m e ro  de  la  in te re s a n te  rev is ta  
u ru g u a y a  de  d ep o rte s , “ R U S H ” . T rae , c o ­
mo sie m p re , un  se lec to  matee»»» . >■
de lec tu ra ..

L a d irecc ió n  de la im p ó r ta m e  p u b lic a ­
c ión , a  f in  de sa t is fa c e r  a  su s  'o c io re s  de 
B uenos A lie s  y  M ontev ideo , h a  re su e lto  
o c u p a rse  en b rev e  de la . id a  de los m ás 
a p la u d id o s  fo o tb a ü e rs  p o rte ñ o s .

C on e s ta  y o tra s  in n o v ac io n es, t r a ta rá  
R U S H  d e  c o n tr ib u ir  a l m ay o r e sp len d o r de, 
d e p o rte  riO iPlatense.

Leemos en “Crítica”
"RUSH” RE MONTEVIDEO, OFRECE 

ÜN LINDO NUMERO

Un nuevo  n ú m ero  de la re v is ta  d e p o rtiv a  
u ru g u a y a  ''R U S H ” h a  sido  p u e s to  a y e r en 
c irc u la c ió n  'e lt e s ta  c iu d a d  p o r el re p re s e n ­
ta n te  de la  m ism a  Ja c in to  B e ren g u e r, er> o. 
c u a l a p a re c e  u n  in te re s a n te  re p o rta je  h e c h r  
al c e n tro  h a lf  d e  los "d iab lo s  ro jo s ’’ r.™ m>, 
tivo do su  p o sib le  in g reso  a  las tila s  c lub  
P e ñ a r o l .

S I  r e p re s e n ta n te  de  d ich a  re v is ta  tíos co­
m u n ica  q u e  a  p a r t i r  de !a p ró x im a  sem an a  
se rá n  p u b lic a d a s  n o tas  del foo tb a l! a r g e s  ’-
no.

t>w innilllta,« porteños vocean con ennisiesou. nuestra revista por tas canes de Huera»« Aire»

■’RUSH" EMPEZO SU VENTA EN 
LA ARGENTINA. -  El público y la 
prensa del país hermano han recibi­
do cordialmente a nuestra revista.

D\ESI>K que fu n d a m o s  n u e s tr a  r e ­
v is ta  fu á  n u e s tro  p . opósito , eo  
i-respond iendo  a l fa v o r  q u e  d esdo  
u n  p r in c ip io  nos d e m o s tra ro n  t a n ­

to  el p ú b lico  le c to r  com o los e le m en to s  del 
d e p o rte  n ac io n a l, h a c e r  q u e  “ R U S H " p a s a ­

ra  ¡as f ro n te ra s  y fuex-a a  lle v a r  a  los o tro s 
p a ís e s  h e rm a n o s  de  A m érica  e l la tid o  ín t i ­
m o de to d as  la s  m a n ife s ta c io n e s  d e p o rtiv a s  
d e  n u e s tro  (m edio . No .hem os e s c a t im a d o  
n in g ú n  e s fu e rz o  e n  ta l  s e n tid o  y  a  p e sa r  do 
la s  d if ic u lta d e s  o p u e s ta s  p o r la  c ris is  e co ­
n ó m ic a  a  e s ta  c la se  de  e m p re sa s  d e sd e  ya 
p odem os dec ir q u e  h e m o s d ad o  el p r im e , 
g ra n  p aso  h a c ia  ese  p ro g reso  a sp ira d o .

N u e s tro  c o rre sp o n sa l en  B u en o s  A ires, 
s e ñ o r  J a c in to  B e re n g u e r  (h i jo )  h a  sido  un  
im p o r ta n te  fa c to r, d e  in n eg a b le  eficac ia , 
p a ra  n u e s tro  é x ito . “R U S H ’’ .ha lleg ad o  a 
B uenos A ires y  h a  ¡legado  con  b u en  p ie .
M ás a d e la n te  re p ro d u c im o s  a lg u n o s  su e lto s  
con q u e  la  p re n sa  b o n a ere n se  sa lu d a  n u e s ­
t r a  p u b lic a c ió n . E llo s  d an  u n a  Idea te rm i­
n a n te  del é x ito  o b ten id o . U n as pocas fo to ­
g ra f ía s  e leg id as a i  a z a r  e n tr e  las a b u n d a n ­
te s  p ru e b a s  g rá f ic a s  q u e  se  nos h a n  r e m it i ­
do dan  tam b ié n  id ea  de  1 os p r im e ro s  p a ­
sos t r iu n fa le s  de  n u e s tra  re v is ta  po r la  g ra n  
c a p ita l  a rg e n t in a .

E s  ju h io  q u e  el d e p o r te  u ru g u a y o  ten g a  
e sa  p ro p a g a n d a  fu e ra  d e  f ro n te ra s  que a n ­
tes  no tu v o . P o r  su s m e re c im ie n to s  —  pues 
no  en b a ld e  n u e s tro s  m u c h a c h o s  h a n  sido  
dos vece« c a m p e o n e s  o lím p ico s y c o n q u is ta ­
ro n  el C a m p eo n a to  M u n d ia l en  n u e s tro  E s- 
ta d iu m  —  el d e p o rte  u ru g u a y o  n ecesitab a  
h ace  tiem p o  q u e  se h ic ie ra  el e s fu e rz o  qu> 
n o so tro s  a ca b am o s  de in ic ia r .  C reem o s que 
ten em o s el d e b e r  d e  h a c e r lo  a s i  y  v en cien d o  
to d o s  los o b stá cu lo s  m a te r ia le s  q u e  se  o p o ­
nen  a  ello , a h í  e s tá  n u e s tra  re v is ta  p re g o ­
n an d o  p e r  la s  ca lle s  de  B u e n o s  A ires los 
v a lo re s  u ru g u a y o s  de  m ás  d e s ta q u e  1

E n  ju s ta  re tr ib u c ió n  a  la s  a te n c io n e s  que 
h em o s rec ib id o , em p ezam o s ta m b ié n  .en  e s ­
te  n ú m ero  a  d e s ta c a r , en  r e p o r ta je s  re d a c ­
ta d o s  p o r - p e r io d is ta s  d e p o r t iv o s 'd e l vecino  
p a ís  a  la s  f ig u ra s  m ás re p re se n ta t iv a s  de 
aquel a m b ie n te .

Dice el diario “El Mundo”
| l,A R E V IS T A  D E P O R T IV A  U R U G U A Y A  

“R U S H ” F U E  PU E S T A  A LA V EN TA

E n  M o n tev ideo  se e d ita  u n a  in te re s a n te  
re v is ta  d e p o r tiv a , im p re sa  e n  ro to g ra v u re  

d e n o m in a d a  “R U S H ’’ . C o n  m o tiv o  det 
co n cu rso  B o cear V á re la  la  c ita d a  p u b lic a ­
c ión  se o cu p a  e x te n sa m e n te  de  los r e s u l ta ­
d o s  d e l c e r ta m e n  y ha sido  p u e s ta  en  v e n ta  
e n  esta  c a p ita l .

f ru te  a d e m á s  d iv e rso s  te m a s  y tó p ico s 
d e p o rtiv o s , p o r  lo q u e  re# . , r á  in te re s a n te  

los aU cioná«  a a l  d e p o rte  q u e  en su s  p á ­
g in a s  p o d rá n  halla» m a te ria )  de le c tu ra  en  lo s  f leída  p o rte ñ o s , es u n  a s id u o  le c to r  di

*

* 1 c ig a r r il lo  y “R U S H ” p a re c e  s e r  e l m e jo r  
•»elette d e  e s to s  d o s  p o r te ñ o s  q u e  h o je a n  

n u e s tra  re v is ta  con  v e rd a d e ro  in te ré s

“República Ilustrada”
A P A R E C IO  “R U S H “

C om o to d o s los sáb ad o s, &par4c*6 a y e r  el 
n ú m ero  d e  l a  re v is ta  d e p o r tiv a  “ R U S H M, e d i ­
ta d a  en  la  v e c in a  orilla! y q u e  y a  C4tá en ven 
ta  e n tr e  n o so tro s .

T rae  u n  a m p lio  m a te ria )  irr’ -’.co so b re  u. 
a c tiv id a d e s  d e p o rtiv a s  r ío p la U n se s  y .un in te ­
re sa n te  re p o r ta je  al c e n tre  h a lf  Oo ra z io  J que 
h a b rá  de se r  á v id a m e n te  leído  po r la  a fic ió n  
p o r te ñ a .

“Tribuna Libre”
“R U S H ” HA SID O  PU E S T O  

A XiA V EN TA

T rá ta s e  d e  u n  ( n te r e s a a te  se» » » n a rlo  que  
s», e d ita  e n  la  o t r a  b an d a

H a  s id o  p u e s to  a  la v e n ta  oi ú ltim o  n ú m e ­
ro  do  la re v is ta  ‘R U S H '’, se m a n a rio  depo 
tivo  q u e  se  ed ita  en la  vecina  o rilla  y cuy, 
c o rre sp o n sa l en  é s ta  e s  el d is tin g u id o  depo 
l is ta  se ñ o r  J a c in to  B e re n g u e r  (h ijo )

Im p re s a  a  to d o  lu jo , con  a m p lia  in fo rm a ­
ción, “ R U S H ’' no ta r d a r á  en im p o n e rse  en 
n u e s tro  m ed io .

E l se iio r  B e re n g u e r  ha c o m p ro m e tid o  »» 
d e s ta c a d o s  c ro n is ta s  d e p o rtiv o s  p a ra  c o la b o ­
r a r  en el s e m a n a r io  q u e  r e p r e s e n ta .

ín ter-'«  c  in te re s a n te s  n o ta s  g rá f ic a s .

M A R IO  E V A R IS T O , e l g ra n  puntéis»  in te rn a c io n a l a rg e n tin o , q u e  e n  b re v e  r e a p a re c e rá
RUSH” Aquí vemos al wing del primer 

campeonato mundial de fútbol, adquiriendo ni» ejemplar de nuestra revista en plena
A ven ida  d e  M ay,,

P * g Bush



PERSPECTIVAS DEL BOXEO
PARA EL AÑO

HALAGADOR EL PAN ORA­ES MUY
DEL BOXEO LOCAL NI EXTRANJERO 

“Sin Novedad en el Frente”

O A R N E R A

L  1 1 hay un d e p o rte  d o n d e  lo» v a tic in io s  
so n  s ie m p re  d ific ilísim o»  y .«cries?.» 

g dos, ese  d e p o r te  es s in  d u d a  el b o l .o, 
p u es  hay  s ie m p re  en  ju e g o  en  él, u n a  
e n o rm e  p ro p o rc ió n  de  a z a r ,  qué es 

p re c isa m e n te  lo q u e  lo h ace  a p a s io n a n te .
No po d em o s su s tra e rn o s  s in  e m b arg o , p e ­

se  a  to d o s los riesgos, a  h a c e r  a lg u n a s  c o n ­
s id e rac io n e s  re sp ec to  a  la s  p e rsp e c tiv a s  d e : 
a ñ o  q u e  com ienzo, que no so n  p o r c ie rto  
m uy h a la g a d o ra s .

E n  efec to , el p a n o ra m a  d e  1.934. ta n to  e» 
n u estro  p a ís  com o en  el e x tra n je ro , es in fe ­
r io r  en p e rsp ec tiv a s  a l d e  a ñ o s  a r te r io r o s .

E n  lo que  respecta, a  n o so tro s, no ouecte 
«er m ás p o b re  la  p e rsp e c tiv a  y a  q u e  la te m ­
p o rad a . in ic iad a  en la s  p o s tr im e r ía s  de! año  
pasado , no d e ja  e n tre v e r  n a d a  cap az  de un« 
reacc ió n  in te re s a n te .

SI f rac a so  f in an c ie ro  del m a tc h  E sm o rís - 
C a rte lle  en e l que  c if ra b a n  ta n ta s  e s p e ra n ­
zas, —  u n  poco e x a g e ra d a s  p o r  c ie rto , —  
Parece  c a b e r  d e sa n im ad o  b a s ta n te  al p ro ­
m o to r ¿ tonino que  deja, p a s a r  la s  sem an as 
s in  o rg a n iz a r  .nuevo» e s p e c tá c u lo s . Y er,- 
c u an to  a  los p u g ilis ta s  n a d a  n uevo  p u ed e  
o fre c e r  el año  y a  q u e  la s  m ism a s f ig u ra s  do 
s ie m p re  son las que  a c tú a n  en  el r in g , C ar- 
telle, O alván , E sm o ris , q u izá s O asalá. y p a ­
re  u sted  de c o n ta r .

Si b ien  h a  re a p a re c id o  el Ídolo de P a le r -  
mo, p a rec e  h a b e rse  ec lip sad o  d e f in i t iv a ­
m e n te  "E l B ru jo ’’ y a  q u e  n a d a  se sa b e  r e s ­
pecto  a  s u s  p ro y ecto s y es un m is te rio  si 
v o lv erá  a  ca lza r lo s g u a n te s  b n o .

jje  c if ra b a n  g ra n d e s  e sp e ra n z a s  en  ios bo­
x ead o res e x tra n je ro s  que  e n  g ra n  c a n tid a d  
h a n  lleg ad o  a  B u en o s A ires y  q u e  p ro b a b le ­
m en te  a c tu a r ía n  acá , p e ro  e! d e sa lien to  dei 
p ro m o to r  Z unino , de q u ien  en verdeo! d e ­
p en d e  e x c lu s iv am en te  el boxeo., d e sc a r ta  
visita" a  n u e s tra  c iu d ad  ,

T o d av ía  se e s ta r ía  a  tie m p o  d e  re a liz a r  
g ra n d e s  e sp ec tácu lo s  si h u b ie ra  u n  poco de 
d in am ism o  y un poco de b u e n a  v o lu n tad  
e n tre  la s  p a r te s  in te re s a d a s .

B a s ta r la  solo o rg a n iz a r  c inco  o se is p e ­
lea» d e  v e rd a d e ro  in te re s  .para  q u e  la  te m ­
p o ra d a  re s u lta ra  u n  éx ito  ro tu n d o , a u n q u , 
ya se  h a  p e rd id o  un  tie m p o  p re c io so .

Con e lem en to s co m o  E sm o ris , Carteóle, 
O a lv án  y  Casalft y p ro b a b le m e n te  a lg ú n  o tro  
de peso p esad o  o señal-pesado , Z un ino  p o ­
d r ía  o rg a n iz a r  a u n  g ra n d e s  v e la d a s  y a  que 
hay  en B u en o s  A ires b a s ta n te s  boxeadores, 
a p to s  p a ra  a c tu a r  con  g ra n  éx ito .

Solo se n e ce s ita  e n tu s ia sm o  y ac tiv id ad  
c o n s ta n te  q u e  es p re c isa m e n te  lo q u e  fa lta  
e:i estos m o m en to s .

L a p e rsp ec tiv a  p u es no  es n a d a  h a la g ü e ­
ña , y a  q u e  u n  can san c io  a n c e s tra l  p a rece  
p e sa r p o r so b re  to d a s  la s  g e n te s  q u e  a c tú a n  
en el p eq u eñ o  m u n d illo  de lo s g u a n te s  a co l­
ch ad o s  .

Si v o lv ie ra  Casallá, v e rd a d e ro  a n lm a d o r  
<ie to d a s  la s  te m p o ra d a s  y si E sm o ris  se  de

d ie ra  a  a c tu a r  con frecu .tm cia y  s in  elegí- 
s a to  lo s r iv a les , la te m p o ra d a  de  1934 p o ­

d ría  a d q u ir ir  c ie rto  b r illo .
P e ro  b ien  d icen  que  el zo rro  p ie rd e  el p e ­

lo p ero

E n  lo que re sp e c ta  a l boxeo m u n d ia l *.r 
g e n e ra l  tam p o c o  e s te  a ñ o  o frece  el p a c o ra  un 
de  o tra s  v eces .

P r im o  C a m e ra  p a rece  m uy f irm e m e n te  
a se n ta d o  en su  tro n o  y  no se ve qu ien  r.t d- 
de  d e sa lo ja r lo .

Su " c h a lle n g e r '’ lógico y n a tu r a '.  . O 
B aer. se  h a  d e d ic ad o  con s in g u la r  e n tu s  a r ­
m o al cine y  a  la s  ch icas  lin d a s  de  H o lly ­
wood y desd e  q u e  venció  p o r  k n o c k -o u t 
M ax S ch m ellin g  no  h a  v u e lto  a  c a lz a rse  ).?> 
g u a n te s , sino  p a ra  b o x e a r con e l p ro p io  p a r ­
tie ra  en la  p e lícu la  "E l B o x ead o r y ¡a D am V  
que  co n o cerem o s e s ta  te m p o ra d a .

E n  c u a n to  a l a le m á n  que  fuá  cam ; - 
m u n d ia l, tam b ién  se  h a  ded icad o  a l arrxfr 
a án d o se  con la  be-lla a c tr iz  A nny  O n d ra , de 
m a n e ra  q u e  n a d ie  sa b e  cu an d o  re a p a re c e rá . 
n¡ e n  que  cond ic iones, e l v e te r a n o .

O tro s  p e sad o s com o T om m y Lot 
p ro b a b le  riv a l de  C a m e ra . Im peU eci ‘t ¡ 
W a lte r  N eussl, Don M e rk in d a le  f ig u re s  
n u evas , p e ro  de  escaso  v a le r  son  ¡as que  lle ­
n a n  el e scen ario  m u n d ia l d o n d e  au n  p rim a n  
K in g  D evinskv, P a u lin o , e t c . ,  se g ú n  pa  • ce 
c ap a ce s  to d a v ía  de v e n ce r a to d o s los n u e ­
vo« a s p ira n te s .

P u e d e  dec irse  pues que en  el peso pesadlo 
"N O  HA Y  N O V E D A D  E N  E L  E R E N T E "

E n  las  d iv is io n es l iv ia n a s  e s  quizá, d onde  
p u ed en  p ro d u c irs e  m ay o re s  so rpresa-1 d o n ­
d e  se  c if ra n  m ay o re s  e sp e ra n z a s .

E s e n  e lla s  d o n d e  h ay  m ay o r ren o v ac ió n  
de v a lo re s  y  d o n d e  su e len  s u r g i r  de re-pen i, 
v e rd a d e ro s  c am p eo n e s .

; > C h o co la te , p o r e je m p lo  p a re c e  a  p u n ­
to  d e  p a s a r  a  la  h is to r ia , m ie n tra s  E rtdd -, 
M uller, el crack, de  C ln c in a tti, D hio , av an za  
cad a  d ía  con m ás f irm e z a  y se g u r id a d .

B a rn e y  Roas, c am p eó n  m u n d ia l de peso  li­
v ian o  a l v e n c e r  p o r  se g u n d a  vez a  T ony Car. ■ 
z o n e ry  p a rec e  h a b e rse  a se g u ra d o  p o r  m u ch o  
ra to  la  posesión  de  su  t í tu t lo  p u es n i C h o co ­
la te , ni el in g lé s  J a c k  K id  B erg , n i e l p rop io  
C am p eó n  de E u ro p a , C leto  L o ca te lli, q u e  o 
d e b u ta d o  con  ta n to  b río  en N u ev a  Y o rk , p a ­
re c e n  c a p a c ita d o s  p a r a  d e s tro n a rlo

E n tre  los w e lte rs , J im m y  Me Ix irn in , el i r ­
lan d é s  d e  V an co u v e r, s igue  s ien d o  m uy  u  
m ido y  p ro b a b le m e n te  ni Y oung Corbeüi n; 
los o tro s  a s p ir a n te s  p u v d a n  d e sa lo ja rlo

E n  la  c a te g o ría  m ed ia n a  e s  d o n d e  m ás 
p ro n to  3e su c e d en  los c am p eo n e s  p o rq u e  p a ­
rece  que nú h a y  n in g u n o  q u e  lo  se a  d e  v e ­
r a s .  D esde que el v iejo  M tckey W alk r-r dejó  
e l títu lo , h a  cam b iad o  de m an o s coi, f r e ­
c u e n c ia . A h o ra  es V ince D u n d ee, q u e  qu i- 
zás esté  a  la  p a r  de B en  Jeb y , L ou  B rou  

, .d, el f ra n c é s  M arce l T h ii y  o tra s  m edio  
o C a d e s  p o r  el e s t i lo .  P u e d e  d ec irse  que 
esa c a te g o ría  no h a y  u n  v e rd a d e ro  cam pe 
M axie R ósem bdoom , «1 cam p eó n  m edio  p e n ­
do, p e rd e rá  su títu lo  c u a lq u ie r  dfr de t ‘ - 
p u e s  y a  fn é  v encido  d os v eces  p o r Bol- O ed- 
w in y d e b e rá  d e fen d e rlo  el m es p ró x im o  < • 
t r a  Jbfef K nígith. q u e  y a  lo  v e n c ió .

E n  el peso  m o sca  y  en  el peso, “ E l tSua?:> 
W olgast y Al B ro w n  p a rec en  cam p eo n e s  v i­
ta lic io» .

MAX BAKR, «i brillante pugilista estadounidense

CALVANESMORISIjAatxí 'VI



tA ST  f S I ,  tjae  es nees tr»  fa  v e rità  p ara  pi ‘ Frem i» Buenos Airee-
ARCON, q a e  gan é  b r illa s  tem en te  el prem io ••Carlos p e lleg rin i- el «om lngo p sa tao

LAST PET ES NUESTRO FAVORITO
EN EL "PREMIO BUENOS AIRES"

/

Un buen lote de potrillos disputará 
mañana el “ P R E M I O  B O Y  S C O U T "

EL TRIUNFO £>£ ARGON. %

p N el “Carlos Pellegrini” del domingo pasado, Arcén, 
respondiendo ampliamente a las •esperanzas puestas 

en éi, ganó en gran forma, derrotando por un pescuezo a 
Bodeguero. El tiempo de la carrera y la circunstancia 
de estar e) caballo en condiciones un poco precarias de 
entrenamiento, pues recién se incorpora deepuc. de un 
largo retiro por enfermedad, ha permitido que se valo­
rea mejor las grandes facultades de crack que posee. 
Bodeguero igualmente hizo una gran carrera y entre la 
afición, dada la  escasa diferencia a la llegada y el han­
dicap, ha quedado la duda de cuál de ambos animales es 
mejor. Para unos, Areón puede mejorar su performan­
ce, ya que el entrenamiento soportado hasta ahora no ha 
sido eompleto, en tanto que Bodeguero se encuentra en 
la plenitud de sus facultades.

La diferencia de dos kilos en la  monta no basta pa­
ra cubrir la diferencia de un pescuezo en el triunfo.

Los demás competidores llegaron a cierta distancia, 
no pudiendo seguir el rush que imprimieron los cracks a- 
las últimas acciones de la  carrera.

LAST PET ES NUESTRO FAVORITO. —
¿Conseguirá mañana Last IPet el triunfo que no ha 

logrado en sus anteriores actuaciones; no obstante sus 
merecimientos f

Esto se pregunta la afición consultando el programa 
•1« mañana y viendo la lista de los caballos que participa­
rán en el “Premio Buenos Aires” . Y la  contestación ef 
generalmente favorable.

■ Ancón, que podría servir de estorbo al pronóstico de 
Jjast'Pet, no correrá . Los demás cal i!ios no son enemigo- 
peligrosos.

cargo 'i traiaer Virgilio Riverón, Igualito, del stud 
El ÍUid, a cargo del trainer Eduardo Vignoli.
Edith, hija de Asteroide, presentada por el stud Lo ve- 
meloe a cargo ¿el trainer Juan R . Montero. P ática , hi­
la de Puritano, del stud Alas Rojas, y a cargo ik: tra - 
ner Pedro Caselía.

Asteroide y Puritano, especialmente el primero, han 
dado excelentes productos a nuestro Hipódromo. Por 
« -o que 1103 hayamos fijado en e l pedigrée de es* dos 
potrancas, llamadas por sus antecedentes a dar x¡¡, binas 
juego.

Por regla general, los pronósticos se perfilan a fa­
vor de No Está, que a pesar de su nombre puede qns 
ocupo el lugar de honor en el marcador. -

Vamos a ver qué ocurre.
LAST PET NO CORRE. —

A última hora y  estando nneatra edición en marcha, 
nos enteramos que nuestro favorito Last Pet r«. «erre. En 
tal caso darnos como pronóstico a Aparecido.

Miguez reaparece esta 
noche frente a Magnelli

Para esta noche cc.» anunciada cu el Estadio Nacio­
nal la reaparición del veterano Andrés M guez, a quien o« 
llegó a llamar con toda razón “ El Príncipe de los rings”, 
trente al fuerte peleador y campeón argentino Pandóte  
Magnelli, que ya ha evidenciado en Montevideo sus grau-

INDARÍN. por R m gcoaí f  Vepa, uno  de ios potrillos. <nir 
ios colorea del stu d  MigoeJcte

%

A pesar de que Zopisa y Cimbel pueden 
dar una sorpresa. Para los aficionados a ti­
rarse un lance, ahí está S íle x .. .  Pero si lue­
go les sale mal no vengan a quejarse a nos 

- otros.

LOS DEBUTANTES. —
Acaso el mayor interés de la reunión r» 

mañana esté en el “Premio Boy Scout” que 
van a disputarse potrillos debutantes. Es lo 
desconocido, y esto siempre ofrece gran 
atractivo’a los verdaderos amateur.,.

B u  lindo lote de jóvenes animales se 
presenta en esta ocasión. No Está, que de­
fenderá los colores del Stud Orlando. Eter, 
de! stud Feruandito, a cargo deí trainer Jo­
sé M‘. Ferro. Pebete, de! stud “El Cedro” a

; méritos en sus combates con Caxtelle y Prícoh.
La reaparición de un boxeador tan popular cu nuce 

*  i ciudad como Miguez y de un extranjero tan prestigio- 
como Magnelli, permite esperar un gran espectáculo 

í-ra noche en el Estadio Racional'.
Completarán el programa la revancha Rctamosa-A •

. iroz como semi-final. y algunas peleas entre amateur® 
«■orno preliminares.

ACERTADA, la  po tran ca  h i ja  <le Asir 
rolde, qce defenjieiá íes colores Set 

s tu ó  M igúetele que dirige el ste.«r 
Alfredo M oraleí.

i'otrlUos <?oe d eb u ta ran  en  el •‘Premio Soy Scout'

El sorteo de la 
Casa Pesquera & Cía.
I** L miércoles pasado se realizó en un teatro el sorteo 

de los 8.500 pesos en premios del concursa que ha 
organizado durante el año pasado la Casa Pesquera y 
Cía., importadora de la Yerba Livre y el Aceite Libertad.

Los 117 premios del concurso fueron adjudícalos de< 
pués de un sorteo ante escribano público, y una ver ter­
minado dicho sorteo se realizó una amena sección de va­
riedades por artistas que trabajan en la radio y por a: 
gunos elementos del elenco de las compañías que actuar 
en teatros locales.

El acto fué todo un éxito, y la asistencia de p ú l. 
co finé tan grande que el teatro estuvo completamente 
lleno en todo momento.

El ejemplo de desprendimiento y sentido de la oro- 
paganda que ha puesto de manifiesto este concurso *  
la Casa Pesquera, debe ser imitado.



Steve Donoghue, e! Jockey 
Europeo de mayor fama, ga­
nador de las no menos famo­

sas Espuelas de Oro

ST E V E  D onoghue , es el jo ck ey  m ás  fam o so  de to d a  
E u ro p a . E s  p a ra  la  g e n te  tu r f ís t ic a  del v ie jo  m u n ­
do, lo q u e  es p a ra  los r ío p la te n se s  su  íd o lo  D eguisa- 
m o . B a s ta  d e c ir  q u e  e s  e l ú n ico  jo ck ey  q u e  h a  c o n ­
seg u id o  o b te n e r  la s  (fam osas e sp u e la s  de  oro, p re ­

mio a  su s  tr e s  t r iu n fo s  co n secu tiv o s ; 1921-22-23 en  la 
p ru e b a  m áx im a  de l t u r f  c o n tin e n ta l,  e l  D e rb y  de Epaorti. 
; i r a  d a r  u n a  id ea  e x a c ta  de los p u n to s  q u e  ca lza  e s te  r e ­
p re sen ta n te  de l p a ls  b r itá n ic o , q u e  a d e m á s  r e g is tra  e n  su 
h ab er, e n tre  o tro s  m u ch o s éx ito s , t r e s  t r iu n fo s  m ás en  el 
D e rb y .

Su v ia je  a l  R ío  de  la  P la ta ,  no p o d ía  p a s a r  d e sa p e rc i. 
■ido y, a s í fu é  com o a l a n u n c io  de  su  v is i ta  se  te jie ro n  in - 

- lu m e ra b le s /c o m e n ta r io s  so b re  su  p e rso n a , y  no fu e ro n  p o ­
cos lo s  q u e  v a tic in a ro n  q u e  su  v ia je  o b ed ec ía  a l f in  p r e ­
m ed itad o  de e n f re n ta r s e  con  L eg u isam o , m a tc h  q u e  desd  
Luego, en  caso  de  re a liz a rse  h u b ie se  re su lta d o  sen sac io n a l, 
pero  eso p a rece  q u e  no  p a s a rá  de  s e r  s im p le  “ p r im ic ia ’’ 
a d e la n ta d a  p o r  u n  p e r io d is ta  fa m ilia r iz a d o  con  ta le s  n o t i ­
c ias d e  o rd e n  s e n sa c io n a l .

Su p aso  p o r  M ontev ideo , d e sp e rtó  la  c u r io s id a d  d e  n u e s ­
tro s  tu r fm e n , y  i n  fu e ro n  po co s q u ie n e s  e sp e ra ro n  l a  l le ­
g a d a  del v a p o r  que  io co n d u c ía  a  e s ta s  la ti tu d e s , p a r a  v e r 
de c e rc a  a l fam o so  D o n o g h u e , de c u y a s  h a z a ñ a s  e s ta b a n  
bien en te rad o s , p o r  m ed io  de la3 c ró n ic a s  y  c o m e n ta r io s  
q u e  so b re  él s e  in se r ta ro n  en  la  p re n sa , con m o tiv o  d e  su s  
re so n an te s  éx ito s .

N oso tros, cóm o no  po d ía  se r  m enos, ta m b ié n  n os e n ­
c o n tra m o s  e n tre  e llos, p e ro  a d e m á s  del deseo  d e  conocer 
a! “ex im io" d e  la s  p is ta s  in g lesas, no s lle v a b a  o tra  m isión , 
y esa  e ra  la  de  e n tr e v is ta r lo .

A bo rd o  del H in g h la n d  M o n arch , lo e n c o n tra m o s  con 
sus c o m p a ñ e ro s  de  v ia je  S a ta n le y  W o o tto n  y  H e rb e r t  T 
Rich. dos f ig u ra s  sa lie n te s  d e  lo s h ip ó d ro m o s  eu ropeos, i 
p r im e ro  com o jo ck e y  y  e l se g u n d o  com o e n tr e n a d o r  y  p ro  
p ie ta rio  de  ra c e rs  de fa m a  m u n d ia l .

E s  D o n o g h u e  un  h o m b re  q u e  no re p re s e n ta  Ja edad  
q u e  tien e , —  a p ro x im a d a m e n te  c in c u e n ta  años, —  Su a s ­
pecto  jo v ia l ,1o m ism o  que  su  lo cu a c id a d  y  su  físico b ien  
co n se rv ad o , d a n  la  im p re s ió n  d e  u n a  p e rso n a  de m ucho  
m en o r e d a d . S u  co n v e rsa c ió n  In q u ie ta  y  ne rv io sa , h ace  
s im p á tic a  su  f ig u ra ,  y  d e n tro  de  la  p re m u ra  que  el caso 
req u ería , se  p re s ta  a  la  in te rv iew .

Sus com ien zo s e n  la s  a c tiv id a d e s  d e l tu r f ,  d a ta n  de. 
añ o  1904 d o n d e  e m p e z ó  a  e n c a r iñ a rse  con  su  pro fesión , 
com o peón  de u n  d e s tac ad o  e n tr a în e u r  de esa  época, y  a l 
añ o  s ig u ien te  tuvo  la  sa tis fac c ió n  de co n se g u ir  su p r im e r  
éxito  de  su  c a r re ra ,  con H ano i, u n  c a b a llo  m odesto , p e ro  
del qpe g u a rd a  u n  g ra n  re c u e rd o . A e s te  t r iu n fo  s ig u iero n  
n tros m uchos, y poco a  poco D o n oghue , fu é  esca lan d o  po-

' '  I '. 'V E  D O X O G H U E , a  q u ié n  se  r e í l e r t q u  n o ta

»telones h a s ta  c o n v e rtirs e  en  u n o  d e  los jo ckey»  m ás d e s ­
ta c a d o s  d e  su  pa ís , y  su s  éx ito s fu e ro n  tra sc e n d ie n d o , h a s  
ta d a r le  fa m a  m u n d ia l.

E l a ñ o  1921, fué  p a ra  él, uno  de  los m ás  fe lic e s . Sus 
tr iu n fo s  fu e ro n  n u m ero s ís im o s y  la  m ay o r p a r te  d e  e llos 
en  p ru e b a s  d e  g ra n  Im p o r ta n c ia . F u é  en  este  año , d onde  
com enzó  a  c o n q u is ta r  la s  e sp u e la s  d e  oro . p u es  g a n ó  el

i py de  E p so m , f l o t e a n d o  a  H u m o rís t , un  ra c e r  de  M r.
B . Jo e l, que  te rm in a b a  d e  c a e r  ven cid o  en  la s  Dos

: G uineas^ y  a l q u e  poco c h a n c e  se  le a s ig n a b a .
Al a ñ o  s ig u ien te , volvió a  c o n se g u ir  el a s  aricarse  v e n ­

ced o r n u e v a m e n te  en el D erby , d ir ig ie n d o  a  C a p ta in  C u!- 
tie , un  “ dos a ñ o s ’’ de la  c ab a lle r iz a  B e k h a m p to n , co n  e< 

ual co nsigu ió  la  v ic to r ia  s in  m ay o re s  e s fu e rz o s . Un añ<. 
después, co n sig u ió  las e sp u e la s  de oro , y a  que  t r iu n f ó  p o r 
te rc e ra  vez c o n se cu tiv a  e n  e s ta  im p o r ta n te  p ru e b a , con 
P a p y r u s .

P o r  ú ltim o  e n  el a ñ o  t r e in ta  y tre s , pese  a  q u e  fu e ro n  
-a rto s  los c ro n is ta s  que  a n u n c ia ro n  su  d ecad en c ia , a d u -  
c odo q u e  e s ta b a  y a  v iejo  p a r a  se g u ir  e je rc ie n d o  su , -o- 
fesión , se e n ca rg ó  de d e s v ir tu a r  ta le s  ru m o res , consig , 
do n el t r a n s c u rso  de  la  te m p o ra d a  m ás de d o sc ien tas  
corlas, e n cab ezan d o  le e s tad ís tic a , lo c u a l e s  In d ice  de que  
aú n  po r v a r io s  a ñ o s  m a n te n d rá  e! c e tro  en  s u  país, y a  que 
iiosee ü n  a b so lu to  do m in io  de  s u s  e n e rg ía s , y  h a  de  seg u ir 
tr iu n fa n d o  en  fo rm a  a m p lia  en los h ip ó d ro m o s  de E p so n ,, 
A scot y  N e w m a rk e t.

T a les  jgpn a  g ra n d e s  rasgos, lo s h ech o s  m á s  sa lie n te s  de 
¡a a m p a ñ a  de D o n a s e ,  q u e  p u d im o s  re co g e r a l  tra v é s  
Je  su co n v ersa c ió n .

C onocidos los p o rm e n o re s  d e  su  can -e ra , ln q u ir im o , 
.-•rea de lo s p ro p ó s ito s  q u e  lo tra e n  a  e s ta s  t ie r r a s .

—G ra n  am ig o  d e  lo s h e rm a n o s  T o rte ro lo  tu v e  o p o r tu ­
n id ad  de co n o ce r m e d ia n te  la s  a n im a d a s  c h a l la s  que m a n ­
ten íam os, la  b e lleza  d e  lo s p a íses del P la ta ,  com o a s im is ­
mo ?! g ra d o  d e  p e rfe c c io n am ien to  q u e  en  e s ta s  la titu d «  , 
h.i a lc an z a d o  el t u r f .  A g reg án d o se  a  esto , el h ech o  q t t  
desd e  c h ib o  tu v o  e l d e se o  d e  v is i ta r  a lg u n o s  p a íses de  Su« 
A m érica, d ec id í a p ro v e c h a r  el t ie m p o .e n  q u e  m is o b lig a ­

dme» son  m en o re s , p a r a  c o n o ce r e s tas  t ie r r a s .  E ste , y  no 
• tro  p ro p ó sito  m e t r a e  a  e s ta s  c iu d ad es , d onde  q u ie ro  v i­
s i ta r  lo s h ip ó d ro m o s d e  P a le rm o  y  S an  Is id ro  de  Bueno*! . 
A ires, de los c u a le s  m ts  am ig o s  los T o rte ro  los m e h a n  h a ­

lado con m u ch o  e n tu s ia sm o , e sp e c ia lm en te  el d e  S a n  I s i ­
d ro  q u e  a ú n  e s tá  en  c o n s tru cc ió n , y  q u e  se g ú n  los dato»  
que tengo , va  a  c o n s titu irse  en  uno  d e  lo s m ás  im p o r ta n ­
tes del m u n d o . A p ro v e ch a ré  tam b ié n  la  ocasión  p a ra  v i­
s i ta r  a lg u n a s  c a b a ñ a s  y  h a ra s , d e  la s  c u a le s  te n g o  in fo r ­
m es m uy fa v o ra b le s .

Al p re g u n ta r le  a c e rc a  del p re te n d id o  m a tc h  con D egul- 
sam ó  nos co n te s ta :

— E n  m i v ia je  m e  e n te ré  d e  la s  n o tic ia s  q u e  m e  d a b an  
com o d isp u esto  a  so s te n e r  u n  e n c u e n tro  co n  el “a»’’ de 
estas p istas , D eguisam o, c u y a s  h a z a ñ a s  so n  b ien  cono cid as 
en E u ropa, p e i y  n a d a  d e  eso  es c ie rto , y a  q u e  n u n c a  se 
m e  h ab fa  h a b la d o  so b re  eso , y  m i v ia je  re sp o n d e  p u r a  y 
ex c lusivam en te  a  una  g ir a  de tu r is m o . E so  no  q u ie re  d e ­
cir, q u e  n o  te n g a  deseo s de rea liza rlo , p e ro  m e veo im p o s i­
b ilitado  p o r  la  su sp en s ió n  del “tra in in g ” q u e  m e h e  v isto  
ob ligado  a  e fe c tu a r  p o r  lo s m o tiv o s co n o cid o s.

— E n to n c e s . . .
D onoghue, v a c ila  u n  poco a n te s  d e  c o n te s ta rn o s , y  lu e ­

go c ia n d o  e sp e ra m o s  u n a  m an ife s ta c ió n  c a te g ó ric a  en  el 
■sentido de  q u e  no te n d r ía m o s  o p o rtu n id a d  de v e rlo  a cc io ­
n a r la  e n  las p is ta s  r io p la ten se s , c o n te s ta  con  u n  “ p u ed e  
ser que  no’’, q u e  m u y  b ien  p u ed e  tra d u c ir s e  en  un  si, si se  
le b r in d a  la  p o sib ilid ad  d e  in te rv e n ir  e n  u n a  c a r re ra ,  p e ­
ro  no con e l f in  de  so s te n e r  u n  m a tc h  con  n u e s tro  m aestro , 
sino  con el p ro p ó sito  de m o s tra r  a l g ra n  jo ck ey  a n te  los 
a fic io n ad o s  de  lijs p a íses  del P la ta .

T a les  fu e ro n  la s  in fo rm a c io n e s  q u e  lo g ram o s del jo c ­
key S teve D o n oghue , q u e  ee u n a  d e  la s  g lo r ia s  m ás  b r i­
lla n te s  de l t u r f  In g lés .

«ÜKPIA, EL CLUB OE BOXEO MAS PRESTIGIOSO ES CAMPEON POR 13.a V i
Oorney, gran Boxeador de antaño 

es hoy hacedor de campeones

i  1* Izquierda, Liberto Corney deteniendo un violento rush de Julio César Nicolarl, en upa 
úe las cinco peleas qne realizaron ambos Esta fué en 19*2 y ganó Nicolarl.

|  ‘ "j ABLAR del Boxing Club Olimpia ,  na
* blar -de Liberto Corney es -todo uno, por­

gue ¡a vida de ambos está íntimamente*li­
gada desde sus comienzos. Por «so hoy al 
dedicar esta nota al club más prestigioso de 
nuestro boxeo celebrando su  brillante con­
quista del Campeonato Nacional de Conjun­
to por décima-tercera vez, hemos de referir 
nós también a Corney, el gran boxeador de 
otrora que «s hoy el profesor del club y n-i 
verdadero hacedor de campeones .

En los campeonatos organizados por ¡:i 
Federación Uruguaya de Boxeo, Olimpia ha 
sido desde los primeros tiempos el club qne 
contó con mejores defensores, muchos de olios 
sobresalieron luego como profesionales, no 
sólo en el país sino también en el extranje­
ro. Ahora: por 12.a vez el club de 'las «la* 
roja?: ha conquistado «1 preciado titulo ¡ti 
disputan todos los clubs afiliados a la enti­
dad matriz, la FTJB. Gran parte- del éxito 
del Olimpia se debe desde hace cinco años 
a Liberto Corney, que al colgar los guanta- 
de boxeador se calzó los guantes grandes de 
profesor y ha dedicado desde entonces tod< 
su entusiasmo a dictar cátedra en el gimna­
sio de la calle Reconquista. Liberto era po­
seedor de la “escuela clásica” y  con ella tuvo 
grandes éxitos en el ring, pero no se la ha 
trasmitido a sus discípulos que son todos pe­
leadores modernos y no tienen la elegancia 
ni la aparatosidad de los campeones de an­
taño que hacía del boxeo un deporte de gran 
espectáculo.

Ahora, en esta época de prisa, el objetivo 
!my que alcanzarlo rápidamente y por eso se 
han modificado las tácticas y los estilos bus­
cando la decisión más indiscutible y 
<' knock-out. Liberto ha guiado a sus 
pulo» por ese sendero. Por eso ninguno boxea 
tan bien romo boxeaba él.

Recordando sus hazañas hemos de deeir 
que en 1920, siendo peso mínimo, 40 kilos ya 
ra campeón amateur. Luego fué aumentan­

do de peso y en el liviano: su categoría na- 
:nral. realizó brillantes combates. Faé famo-

su rivalidad con Nicolari, con quien '.pe- 
•ó c inco  veces, ganando tres, empatando una

v | ardiendo la otra.
, r,in> profesional creemos que lo más elo- 

• Mente que puede decirse de él es pub’iear
mi brillante record:

Debutó el 2 de diciembre de 1924 con Juan 
Romero, ganada por puntos en 10 rouno». 
Con León Rodríguez, ganada por puntos en 
' .) rounde. Con Luis Rayo, ganada por pun­

tos en 10 rounds. Con Luis Ferré?,jgfcu vin 
por puntos en 10 rounds. Con Garios Casta­
ñares, ganada por puntos en 12 rounds. Con 
Áícid-es Gandolfi Herrero, ganada por pul - 
tos en 12 roun-ds. Con Luis Rayo, perdida 
por puntos en 12 rounds. Con León Rodrí­
guez, ganada por puntos en 10 rounds. Con 
Alejandro Couto, ganada por K.o. en ti 
rounds. Con Ramón Cejas, ganada por pun­
tos en 10 rounds. Con Juan Carlos Cásala, 
perdida por puntos en 10 rounds. Con Alejo 
yieiano, ganada por puntos en  10 rounds. 
Con Carlos Castañares, ganada -por K.o. T. 
en 8 rounds. Con Luis Ferré, ganada por 
puntos en 10 rounds. Con Leonardo Sesé, 
ganada por punt-06 en 10 rounds. Con An­
tonio Mulet, ganada por puntos en 10 rounds 
Con Julio César Fernández, perdida por 
puntos en 10 rounds. Con Juan Samas, ga­
nada por puntos en 10 rounds. Con Antonio 
Albera, ganada por K.o. en 2 rounds. Con 
Femando Marfutt, match draw en 10 rounds.

El 2 de febrero de 1029 día de la pelea 
con Marfutt, Liberto eolgó los guantes. Sus 
discípulos han sabido seguir dando gloria a 
Olimpia. El club se ha clasificado campeón 
<ie 1933 con 53 puntos en la siguiente form a:

Kid Franeis: 6 peleas, ganó 5, perdió 1 
Total: 6 puntos. Lorenzo Fernández: 5 pe 
¡cas, ganó 4, perdió 1; total 3 puntos. Do­
mingo Rodríguez: 4 peleas, ganó 4, perdió 0. 
total 6 puntos. Fidel Trieánieo: 3 peleas,
ganó 3 perdió 0; total, 12 puntos. Santiago 
Vil a : 4 peleas, ganó 1, perdió 3; total 1 
punto. Octavio Melgarejo: 3 peleas, ganó 1 
perdió 2, total 3 punto. Florentino Abella: 
2 peleas, ganó 1, perdió 1; total, 3 puntos.- 
Jesús Trillo: 2 peltjis, ganó 1, perdió 1: to­
tal 0 puntos. Jaime Cabrera: 2 peleas, ga­
nó 0, perdió 2, total, 0 puntos. Roberto Co­
rrea: 1 pelea, ganó 0, perdió 1, total 3 pun­
tos. Hipólito Britos: 1 pelea, ganó 1, per­
dió 0, toral 6 puntos. Domingo Canteruceio: 
1 pelea, ganó 1, perdió 0, total 6 puntos. 
Carlos Carballal: 3 pele%, ganó 2, perdió !, 
total 3 puntos.

El segundo puesto en el Campeonato de 
conjunto lo ocupó el club decano, ia Acade- 

Uruguaya de Boxeo, que conquistó ,29 
. Matos. JOHNNY.

L I V R E LA REINA DE LAS YERBAS 
8.500  $ EN P R E M I O S
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El. t«sim s» »«dependiente qne a  b a s i de en tu s iasm o  logró em patarle  a  Ractnfi.
1.08 in teg ran tes  del equ ipo  «Se B a c in i qae  Jugaron  co n tra  Independien te , y a l  cu al no con*«.

ga lerna  ven tar.

Racing e 
el torneo

Independiente no 
"Beccar Votela".

consiguieron eliminarse en
Hubo más efectividad en los rejos qae en los blanco y celeste. - 

• Central Córdoba, de Rosario, se clasificó finalista

£ , N  u n a  ta r d e  d e  e lev ad a  te m p e ra tu ra  R a - 
e ín g  e In d e p e n d ie n te  o frec ie ro n  a  la  

a fic ió n  p o r te ñ a  u n  m a tc h  in te re s a n te  que  tu ­
vo la  v ir tu d  de p ro v o c a r  laa  m ás a p a s io n a d a s  
d iscu sio n es .

D u ra n te  la p r im e ra  e ta p a  de ju eg o , el c o n ­
ju n to  b lan co  y  celes te , no o b s ta n te  la s  v a c i­
lac iones d e  su  d e fen sa , tu v o  u n  d esem p eñ o  
m ás e fic ien te  q u e  e! de  lo s ro jo s  y  si sus d e ­
la n te ro s  no  c o n sig u ie ro n  g o a ls  y su v a lla  c a ­
yó v encida  en  dos o casiones e lle  se  deb ió  al 
exceso  de  d r ib lin g  d e  L eoncio  y  «Sito y a  la 
in se g u rid a d  de su  d e fe n sa  q u e  no observó  
b u e n a  co lo cac ió n  y que  se  d e so rien tó  co n  f r e ­
c u en c ia .

E n  el seg u n d o  tiem p o  c o rre sp o n d ió  la  m e ­
jo r a c tu a c ió n  a  In d e p e n d ie n te  que  su p e ró  <¡ 
su a d v e rsa r io  en  la  la b o r  o fensiva  y d e fe n s i­
va. ya q u e  su s d e la n te ro s  se m o s tra ro n  m ás 
co d ic iosos que  los de  R a c in g , y sin  e m b a rg o  
fué  en  esa  e ta p a  d u ra n te  la  cu a l lo s b lan co  
y  ce les te  lo g ra ro n  e m p a ta r  el m a tc h .

L u eg o  e n  el p e rio d o  su p le m e n ta r io , ju g ad o  
en la  p e n u m b ra , la s  acc io n es fu e ro n  e q u ili­
b ra d a s  .

* * *
E l re su lta d o  del e n c u e n tro  d e  h a b e r  t r iu n ­

fad o  e l c u a d ro  ro jo  d u ra n te  ,.i t ’ “rap o  r e g la ­
m e n ta r io  h a b íñ» sid o  ju s to , p u e s  h u b o  e n  su s 
f c rw a rd s  m ás e fe c tiv id a d  q u e  e n  lo s de  J ia -

ti

BELI,O, detiene tra s  notable, tirad a , n n  fuerte  
sh o t corto  de  Faísor*

¿ D esem p e ñ o s n o ta b le s?  No los h u b o , a u r -  
q u e  u n o s  h o m b re s  se  d e s ta c a ro n  m ás  que 
o tro s . E n  el a ta q u e  de  In d e p e n d ie n te  fué  
S a s tre  e l fo rw a rd  de m ás  c a lid a d  y  Z o rrilla  
el q u e  tu v o  m ás  v isión  del a r c o .  Los m edio3, 
ta n to  F e r ro u  com o De Jo rg e  y R e n g a n e sc h i 
a c e r ta d o s  y b ien  el tr iá n g u lo  d e fen s iv o .

E n  R a c in g  no e s tu v ie ro n  a  la  a l tq r a  de  
o tra s  ta rd e s , G a r ra f ía ,  S ca rce lla , S e rra ti l la , 
B o n e lii y  e l m ism o  G --•■'•■»r. no c u m p lie ro n  
p e rfo rm a n c e s  e fic ie n te s . U otasso  no n u d o  
h a c e r  m ás  de lo q u e  h igo . E n  el q u in te to  
o fensivo  el m ás  so b rio  y e fec tiv o  en s u  iab o r  
fu é  B u g ü ey ro , a c tu a lm e n te  e l m e jo r e: .re m o  
iz q u ie rd o . i.» n •' L eoncio  excesivos en  c! d r i-  
b lín g  y  re g u la r  . .sesera y  C o n id a re s .

C om o el lan ce  te rm in ó  em p a ta  ■ s e rá  no -

>5« veteranos de Boca Júniora  que  hace unos año» realizaron  u n a  g ira po$ -Europa, se prepst. 
i eon ah in co  a  fin  de d isp u ta r  u n  en cuen tro  con u n  com binado de jugadores actuales de! 
ib  que  defendieran. E ntre otros aparecen en la  foto, to m ad a  d u ra n te  u n a  sesión de en tren , 
ento, los veteranos: Tesorieri, M édlre, M uttls , Seoane, Tarasconi G ar asino  y C em x ttt

( OS o p o rtu n a  solida. Bello q u ita  eficacia a  u n  avance de la delanfera  de R acing, m ien tras Fassora y Lecea observan Ja ftrrdón del ou*n
guardavalla .

. L os d e la n te ro s  de  In d e p e n d ie n te  ut¡- recu rao , pese  a  q u e  e l m a tc h  te rm in ó  em p a- In d e p e n d ie n te  en  g e n e ra l,  acu só  
«izaron e l p ase , tá c tic a  q u e  n u n c a  fa lla , Sos tad o , p u d o  m u y  b ien  p ro p o rc io n a r le  la  v ie- 
.igiSes b lan co  y  celeste , en c am b io  em p lea- to r ia  a  lo s ro jo s , 
ro n  la  g a m b e ta , y  com o e s  de  im  re in a r  a q u e i *  *  *

lia s  que 
f e  ■ - e e 
f- vte

c e sa rio  a g u a r d a r  a i nuevo  m a tc h  q u e  se d is ­
p u ta r á  el d o m in g o  para, reco n o cer o lriv a l que  
se m e d irá  en  e l  e n c u . *ro f in a l  d e  la  C opa 
B eccar V a re ia  con  C en tra ! C ó rd o b a  d e  R o s a ­
r io .

* * *
C e n tra l  C ó rd o b a  de  R o sa rio  se (clasificó 

f in a l is ta  a l v e n c e r  en  u n  p r r t id o  b ra v ís im o  a 
G im n as ia  y  E sg rim a  d e  S a rita  F e .  E n  este 
e n c u e n tro  la  té c n ica  fu é  m en o s b r i lla n te  que  
l a  que  se  o frec ió  en el p a r tid o  R a c in g  con 
t r a  In d e p e n d ie n te , pero  tu v o  u n a  a tra c c ió n ; 
e l c o ra je  y  el co razón  de que h ic ie ro n  g a la  
lo s  ju g a d o re s  de  los dos c u a d ro s .

Ju g a ro n  "a lo in d io ” , com o ex p resa  u n  c o ­
leg a  p o rteñ o , p e ro  se  ju g a ro n  en te ro s , s in  r e ­
v e la r c an san c io  y  sin  .mis i t a r  e n  la s  consc- 
'•uen, s  d e  su s  in te r v e ic lo n e s . H u b o  en 
ellos m ás  in s tin to  q u e  in te lig e n c ia . C e n tra l 
C ó rd o b a  d eb e  m ed ifse  a h o ra  con el g a n a d o r  
del m a te h  e n tre  R a c in g  e In d e p e n d ie n te  

JA C IN T O  B E R E N G T JK R .
B u en o s A ires, E n e ro  2919 S í,

EL cuadro de H uracán, que a! vencer a  L anda por dos tan to s  c o n tra  an o , se  clasificó cam peón 
del to rneo  “Consuelo” de la Liga A rgentina.



PRUEBAS AUTOMOVILISTICAS DE LENTITUi

Aspecto que presea taba el lugar de la disputa de las pruebas automovilísticas, durante 
la carrera reservada a los coches de la categoría de cuatro cilindros

DANDO principio al programa de carreras estable­
cido por la Comisión del Automóvil Club «el Uru­
guay, el domingo pasado se disputó en i . Rambla 

de l ’ociíos, la prueba automovilística de lentitud ofi­
cié interesantes aspectos, justificando ia especie.i-.vt- que 

había ocasionado p o t  ser ésta la primera vez que ev, r.v.esirc 
ambiente se disputaba una competencia de esa indo': .

Todo un acontecimiento deportivo-soeial, constituyó la 
carrera, congregándose en la Rambla de nuestro populo- 
balneario un público selecto, entre el cual resaltaba el oh  
mente femenino que prestó así su franco y decidido apoyo 
para que fuese mayor eí brillo de la jornada.

Las carreras realizadas fueron, una para los ebehes de 
la categoría de 6 cilindros y otro para los de 4, no dispu­
tándose ia de- 8 como se Rabia pensado, por no haberse re­
gistrado inscripciones «para esa categoría.

En primer término se disputó la correspondiente a la ca­
tegoría de cuatro cilindros, que se ¡levó a cabo sobre ui.

recorrido total de 250 metros s <i Rambla cié Poctto 
entre la Plazoleta Tomás r- me oto y  Boulevard España, 
que consistí« en recorre- distancia empleando ei mayor 
tiempo posible, sin he uso del embrague ni los frenos. 
Rí triunfo corres»!« dó al coche dirigido por Joeé Fcrnáh 
dez quién obtuvo «sí el derecho de disputar la prueba defi­
nitiva, con los coches de seis cilindros, cubriendo la distan­
cia en eí tiempo de 4 \

En la categoría de seis cilindros, debieron disputarse 
tres series, y una vez realizadas éstas se disputaron las fi 
nales de serie, en la cual intervinieron los ganadores de las 
anteriores, que fueron M. Riga, Erieo Krag y 3 . José 
Parpa!. Esta victoria correspondió al coche dirigido por 
Erieo Krug, qnién empleó 6'10’’ en hacer el recorrido de- la 
prueba.

Finalmente se disputó la prueba definitiva entre lo« 
clasificados en ambas categorías, imponiéndose nuevamen­
te el «oche marca Ni. A. G., dirigido por Erieo Krug, por 
aprt-’iahle ventaja en ei tiempo de 6’30” .

FUERON TODO
UN ACONTECIMIENTO 
DEPORTIVO-SOCIAL

3U. novia del vencedor de la carrera automovilista. no se 
pudo sustraer de Sa emoeíóe que le causara el triunfo de 
sp adorado, y aquí v em o  sa ambos expresar su entnsiaf :<¡v>, 

en la forma más envidiable posible

SPORTI NG C O N T I N U A  SU R A C H A  TRI UNFA
E L  n uevo  in te rn a c io n a l dé  basket-balll, 

d isp u tad o  e n  la  noche de l ju ev e s  en  e; E s ­
tad io - N acional, e n tre  los “fiv-es” de l C lub  
U n iv e rs ita r io  de  B u en o s A ire s  y  S p o rtin g , 
a lc a n z ó  lu c id a s  p ro p o rc io n e s  ta n to  e n  u n  
a sp e c to  técn ico  de  ju e g o  com o en  el de  la 
c ab a lle ro s id ad  d e m o s tra d a  p o r  ios ju g a d o , 
r e s .

1.a lu c h a  o fre c id a  e s tu v o  en  co n so n an c ia  
con ios p re s tig io s  d e  los do s e q u ip o s  en  p u g ­
na, io s c u a le s  d iero n  lu g a r  a  u n  m a tc h  in ­
te re sa n te , q u e  s irv ió  m á s  q u e  n a d a , p a ra  
pdtpor a  p ru e b a  la  c a lid ad  in d is c u tib le  dol 
b a sk e tb a il  r ío p ia ten se - A m bos te a m s  s e  b a ­
tie ro n  de  ig u a i a  ig u a l d u ra n te  to d o  el t r a n s .  
c u rso  d e  la  co n tien d a , d o n d e  m erc ed  a  su  
acc ió n  m ás  e fic az , y  o rd e n a d a , S p o r tin g  con. 
s ig u ió  un  m e r ito r io  t r iu n fo , f r e n te  a  su  c a ­
lificado  a d v e rsa r io .

C on  e s ta  n u e v a  v ic to r ia  los m u c h a c h o s  del

fú u h

'»-■que R odó , p u s ie ro n  de  m an ifie s to  su c ía . ¡ .1 
e in d iscu tid a , ju s tif ic a n d o  de e sa  fo rm a  la r  \ 

b r i lla n te s  p e r fo rm a n c e s  c u m p lid a s  e n  ia  *.c- « , 
nal te m p o ra d a , d o n d e  so la m e n te  cay -ro r. i )  

.e n e ld o s  e n  u n a  so la  o p o rtu n id a d , frem t a  j  i 
equ ip o  d e  N a c io n a l do F ú tb o l, m ien tra,- su  ¿ 
h a b e r  de éx ito s  r e g is tra  s ig n if ic a tiv a s  con . í .f  
q u is tas , ta l com o la  lo g ra d a  f re n te  a! te a - i - . 
fe G im n as ia  y E sg rim a , h a c e  poco t ie r .o ,  ( 
p o r la d isp u ta  de  la  C o p a  “ A g u stín  P i 
J u s to ’’. I

E l C lu b  U n iv e rs ita r io  d e  B u en o s A ires, ‘-’-i. j |  
y.o h o n o r  a  su s  «antecedentes, y  no tuvo  m ás f i  
re m e d io  que  re n d irs e  a n te  u n  riv a l s o p ■*. < 
«úor. A p e g a r d e  su  d e rro ta , d e jó  uno O <«':. 
n a  im p resió n , d e m o s tra n d o  ser un  te a m  de j E 
c a te g o r ía .

T al es e i b re v e  y  conciso  c o m e n ta r io  que I 
nos su g ie re  el m a tc h  de b ask e t.b a .tl IM er. < l 
n ac io n a l de l jueves, la m e n ta n d o  n o s  ob lig u e  j i 
a  c o m p rim ir lo  la fa lta  de tie rn p ?  y  espa« I

Bush
1,0.« capitanes >' «i árbitro posen par« Sos fotógrafos antes de ia iniciación do*, match
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LOS ARGENTINOS 
SIGUEN SIENDO 
MEJORES EN TENNIS
PERO LOS NUESTROS LOS OBLIGARON 
A EXTREMARSE EN EL SUDAMERICA­
NO DE CARRASCO. -  LA ACTUACION 
DE LOS PARAGUAYOS

SE ataba 4 b dii: 
eidar en Carrasco 
«1 primer Campeo­
nato Sudamerica­
no de tennis orga­
nizado por ia A so­
ciación Uruguaya 
de Lawn Tennis, 
el que contó con 
la concurrencia de 
jugadores de las 
naciones r-op¡ateu 
ees y del Para­
guay, ausentes las 

capacitadas representaciones de Brasil y 
Chile por razones especiales a último mo­
mento surgidas.

Un éxito deportivo y social resaltante ob­
tuvo en esta ocasión ia  iniciativa de la gen­
te de la mencionada institución, ya que las 
cuatro etapas en que se dividió el torneo 
contaron con gran concurrencia de público, 
al que se brindó, por lo demás, reñidas com­
petencias. El fuerte calor reinante y la cir 
constancia de lo alejado del lugar escogido 
para la realización del campeonato no fueron 
así óbice para restar brillo al mismo, habién­
dose colmado en la última fecha la capaci­
dad de las instalaciones de la cancha muni­
cipal, lo cual hace pensar que en otra épo­
ca del año y en un paraje más céntrico se 
hubiera podido reunir concurrencias de cua­
tro cifras.

El tennis ha entrado, pues, según puede 
verse, en la afición deportiva de la ciudad, 
y necesario será que los dirigentes sepan 
aprovechar este momento de auge de que 
viene gozando, para imponerlo definitiva­
mente como espectáculo, en lo cual le tene­
mos fe  a la acción dinámica de Teiiechea y 
sus compañeros. En cuanto a la calidad de 
nuestros amateurs es indudable que va en 
aumento, y de ello debemos ocuparnos en 
seguida como la primera grata constatación 
de los torneos que comentamos.

cuando estaban 106 rivaleé‘''empatados en 
cuatro sets cuyo acore era el siguiente: Pon- 
ee de León, 6, 2, 6, 6 ; Robson, 3, 8, 6, » 
Nuestro representante había desarrollado en 
todo el transcurso del encuentro, qne a aque­
lla altura fné suspendido por falta de luz, 
*u característico juego largo de contragolpe, 
colocando sus drives y reveses con destreza, 
de torma de impedir que ¡Robson pudiera 
jugar junto a la red en lo que llevaría ven­
tajas .

La inteligente táctica de Ponee dió re-

Los argentinos no nos dejaron ganar una 
sola partida de las einco que les disputamos, 
debiéndose conformar entonces los lo c a le s -  
vencedores de los paraguayos en todo6 los 
matehes, — con el segundo puesto en la cla­
sificación general y en la de cada categoría.

Sin embargo hicieron un brillante esfuer­
zo tod«s los componentes del equipo, obte­
niendo, sin dudas, los más proficuos resul­
tados Carlos Ponee de León, a quien tocó 
enfrentar nada menos qne a Robson, hacién­
dolo con un resultado inesperado, como es e! 
de obligar a la disputa de cinco sets para 
que el campeón argentino pudiera vencerlo, 
disputando el triunfo game a game, de igual 
a igual.

Según es sabido, este partido se empezó a 
disputar el sábado, debiendo suspenderse

Mónica Rleloets la  excelente jugadora argén 
tina, que fné una de las figuras de mayor re­

lieve del campeonato

*
<r%

•'i««»,

lia Sra. Giustl en nn ágil 
salto Junto a la red

-1

Zappa y Sel Castillo, 
el dúo porteño que 
se Impuso en el doble 

masculino

Ponee Se leó n  a  quién le 
cupo un» brillante actua­
ción en los campeonatos de 
Carrasco, se esfuerza para 
rechazar un tiro peligroso 

del adversario

£ * * 8  R u t h  N .O  3 1



i*. fi* veja paraguaya y la  local que en el dolile para caballeros posta vieron no
reñí* ísinxi encuentro

«ialcerán, el entusiasta 
jugador uruguayo, ejecu­

tando un smash

t isú vista d d  público en la que puede apreciarse el predominio del elemento
f«snent>m

pecio del numeroso público que concu rrló a presenciar «os encuentros 
no íué precisamente de los de mayor concurrencia

en un dfe que

'»Hados positivos, y asr su contrincante ti ­
bió extremarse en situarse de uno al otro Ja­
do de! ecurt para impedir los tantos, en lo 
-aal sintió su falta de training, ya que en 
~i euarto set era visible su cansancio, que 
vino a compensar varias fallas del urugaa- 

o que entre nervioso y agotado dejó en la 
-ed más de una réplica fácil.

Con el antecedente de esos cuatro sets 
i-umplidcs en reñida lucha el quinto y de* 
:úvo que se jugó el domingo adquirió sir- 

¿■ilar importancia, aunque bien se advertía

que la suspensión había venido a favorecer 
a Robson, que, menos entrenado, tenía aho­
ra la ocasión de jugaí entero el juego defi­
nitivo. Y así se confirmó ya que el argenti­
no entró a jugar con la agilidad que el día 
anterior había acabado por perder, despla­
zándose con una velocidad que parecía des­
concertar a Ponce, quizá más nervioso que 
lo de la cuenta. Ello permitió al argentino 
dirigir el juego, al contrario de lo que había 
ocurrido el día anterior, y así consiguió en 
más de una ocasión colocarse en las proxi­

bMcUfl del Castillo xfevolvtejs» 
do un saque

midades de la  red donde con 
fuertes smasbes sacaba ven­
tajas. Pese a los esfuerzos 
del jugador del Círculo el 
set se definió entonces a fa ­
vor de su caballeresco ad­
versario por 6 gamos a 4, seo- 
re ajustado pero suficiente, 
con lo cual la victoria eoiasa- 
gratoria de Ponce quedó pos­
tergada para una futura oca­
sión, que luego de lo visto 
hay que creer no está muy 
lejana. Es de hacer notar, 
además, que sólo un game es 
la ventaja de Robson en .1« 
suma total.

Relatada la actuación d e i. 
einglista uruguayo queda he­
cho su elogio. De las otras 
representaciones locales hay 
que destacar al doble feme­
nino y  al doble mixto. El pri­
mero luego de perder por 
0-6 el primer set ante la 
formidable pareja que for­
man las jugadoras argenti­
nas Riekets y Giusti, reaccio­
nó en el segundo ganando 
por 7 a 5, para perder el 
desempate por 3 a 6 luego 
de terminar casi todos los 
games en repetidos empates. 
La equivalencia de fuerzas 
en ios dos últimos sets fu¿ 

por momentos notoria, siendo de lamentar 
que no haya sido más regular la actuación 
de nuestras compatriotas, pues tenían mé­
ritos como para vencer. En cuanto al doble 
mixto perdió con tos argentinos por 1 *6, 6-8. 
luego de vencer a los paraguayos por 6-3, 6-2.

En single damas nos defendió la señora 
de Cable quien no produjo la performance 
que podía preverse, ya que ante Ménica Ríe- 
kets cedió posiciones por 6-3, 6*2, íuego de 
haber vencido a la señorita Mares — para­
guaya, — por 8-6 , 6-1. Mientras las (lamas 
no se superaron, otra cosa hieieron Galct- 
rán y Hernández, los suplentes de nuestra 
delegación que actuaron en el doble mascu-

i. K- con más fortuna de Jo previsto. En eíoc 
to, lograron vencer a la pareja paraguaya 
por 8-6, 9-7, 7-5, luego de extremarse en un 
encuentro que por lo disputado pero a la 
vez carente de acciones movida» resultó te­
dioso. Frente a  Zappa y del Castillo la mis­
ma pareja mantuvo airosamente posiciones 
durante el primer set que perdió por 6 a 8, 
para luego caer derrotada en el segando y  
tercero por 3-6, 0-6, respectivamente. Da­
da la clase de los adversarios no nos dejaron 
tan m al. Galcerán superó a su compañero 
por su mayor oportunismo.

De los representantes argentinas está todo 
dicho con mencionar sus nombres, pues d e ­
masiado conocidos son la» señoritas de Rie 
kets y Giusti, y Robson, Zappa y del Cas­
tillo, como para que haya que hacerles e! 
elogio. Hacemos, sin embargo, una excep­
ción con Ménica Riekets que demostró po­
seer a fondo todos los secretos del deporte 
de la raqueta en el cual ayudada por su ju­
ventud y físico excelente, es ya un as. Ver­
dadero espectáculo verla accionar, esperamos 
se le dará la oportunidad de presentarse nue­
vamente en nuestras canchas ante el público 
que la admira y mima.

En cuanto a los paraguayos que constituían 
la incógnita del campeonato se revelaron co­
mo entusiastas cultore del deporte pero les 
falta la rápida concepción de las acciones 
que sólo se adquiere en competencia con los 
grandes jugadores- Acaso en ese sentido quien 
más intuición demost ó fué Cusnraniefa, pero 
es evidente que ¡e falta agilidad.

La señorita Mares tiene un juego rudimen­
tario pero un deseo enorme de no perder po­
siciones y así se explica que haya hecho exce­
lente papel. De su delegación fué la figura 
resaltante, merced a su habilidad para lle­
var largo el juego, con lo cual impedía las 
acciones de primera de sus adversarias. Sus 
compañeros en cambio, no repararon que le­
vantaban excesivamente los tiros, facilitando 
esa clase de rechazos, siempre peligrosos.

En síntesis: nn excelente campeonato, por 
el cual puede colegirse que nuestro tennis 
se acerca a la mayoría de «dad; una hermosa 
fiesta de caballerosidad, y matches reñidos 
como para no aburrirse.

Que se repita. P e r o .. .  por favor! más 
cerca, y con menos sol.

PARKER.

StaffiPá*. 9 N .o 31



En Ramírez está la piscina popular del futuro
LA PLAYA QUE ESTA EN EL CORAZON DE LA CIUDAD 
SERA EL S A N A T O R I O  DE LOS HUMILDES

PLAYA Ramírez, ¿cuál es tu futuro';' Fácilmente se 
puede prever. Quedas en el mismo corazón de la 
ciudad que te abraza y se escapa después por la cin­
ta sin fin de las ramblas. Los barrios más próxi­

mos ti, son los que corresponden a. las grandes aglomera­
ciones de gente que trabaja la mayor parte del día y 1« 
tiene tiempo para ir a buscar en las playas más alejada 
ia caricia del sol y del mar. Eres pequeñita y tranquila, 
como una piscina. En tus asmas los niños no correr peli­
gro. Estás destinada a ser piscina popular de la ciudad, 
cercana pequeña, tranquila y d ócil...

Playa Ramírez; tienes un bello futuro.
En ninguna ocasión estén más justificadas estas pred 

cienes. Ya es en realidad Ramírez la playa popular Je 
Montevideo. Ahora bien, en esta como en las otras playa« 
hav mucho que hace. . En primer término, descongestionar 
el espacio vacío quitando las casetas. En lugar de estas 
hay que hacer —  ya lo hemos dicho refiriéndonos a Póc»-' 
tos1 — instalaciones subterráneas de material. El hormigón 
debe substituir a la madera y a la lona.

Cuando se tiene que luchar, como en este caso, con ei 
grave inconveniente de la estrechez de espacio, hay que pro­
ceder con energía a salvarlo de la única manera que esto 
puede hacerse. Sacando todo el material que ahora ocupo 
ia mayor parte de la playa, haciendo casetas subterráneas 
a todo lo largo de ki Rambla, bajo las veredas, la play-» 
queda absolutamente libre. Ya queda sitio para todo. Para 
instalar canchas deportivas, solariums, pequeños lugares de 
reunión y aún trampolines destinados a hacer saltos orna­
mentales desde ellos. Pata recibir a la mayor cantidad po­
sible de gente, mucha más de la que ahora se muevo en ella 
con las más pintorescas apreturas.

Acaso sea Ramírez la primer .plaza que se utilice para 
los deportes invernales. Cuando nuestra población balnea­
ria se decida a hacer también vida de playa en invierne-, 
acaso sea Ramírez, la más próximo y la más abrigada, k in e v i ta b le  e e o e n a  O e f l i r t e o  e t i  ta c  trfay as

'
?5feisssí k M_____ '  $> • ..

'ú-

a l  ranero . p a r »  «*ntrar e n  c a lo r

10 B m h

Una m u n í f i c a  v isto  o é rca  I ,

que congregue la mayor cantidad de visitan­
tes. Todo será que ofrezco cómodo refugio a 
los primeros audaces innovadores. Porque, 
naturalmente, el deporte de invierno en la pla­
ya, exige ciertas condieior.es de instalación d 
las que ahora no s.o disfruta.

Para que el bañista se decida a continl w  
haciendo vida de playa al cambiar la estación, 
es indispensable que la playa le ofrezca otro 
confort que el que pueden darles las coactas 
de madera y de lona. Hacen falta instalacio­
nes más abrigadas, cuartos de baño y ducha 
caliente, locales en donde fácilmente se pueda 
reaccionar contra la baja temperatura ani 
hiente.

Si Montevideo tuviera esas instalaciones en 
sus dos playas más eéntricas — Pocitos y Ra­
mírez, — sería la primer ciudad de esta parte 
del continente capaz de recibir un con- 
tinfente de bañistas invernales; se antieipa-

«  «Pfi
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CERVECERIAS
REI URUGUAY

S.A.

Enseñando a nadar, él a ella, como eo ’ss iK-üculas cursi

a t  bañistas, con cara de gente divertidaCoa!ro -íii,!'.'

Zona de ba­
ños de la 
que es con­
cesión a rio 
don BENI­
TO LOPEZ 
CUERVO.

H ? aquí una de las zonas de baños de la 
PLAYA RAMIREZ que por el esmerado 
servició que ofrece a los bañistas reúne 
mayor concurrencia.

vía en muchos año, a prácticas que con e¡ 
tiempo se han de hacer lo habitual en todos 
tos países, incorporaría un título más a los 
muchos que le han hecho mereeer el favor de! 
turismo.

Todo está, por consiguiente, en manos de 
quienee pueden re"1;’-ar !(i obra. Y advirta­

mos a tiempo que no se trata de una empre­
sa costosa. Por el contrario, las instalaciones 
permanentes de material serían una buena 
bese de ingresos.

Playa Ramírez; tienes un bello futuro, 
quienes deben facilitarlo comprenden ~í" 
misión.

1

1



Peñarol es el Clul las
simpaiias de Francisco 
Garraffa, n o t a b l e  half 
internacional argentino.
Dice que con un buen céntrehalf Racing 

será campeón dél año 1934. 
Montevideo, ciudad luminosa y cordial

Iniciando nuestras notas sobre >i 
fú tbol argentino, publicamos hoii el 
presente reportaje de Enrique J  
Torrado del diario ‘‘La Razón’ . 
Jacinto Berenguer (hijo) correspon­
sal de “S U S H ”, con el gran half d 
Racing, Garraffa.

Se inició en Racing.
Oficialmente Garrafa se inició en la -cuar­

to! división de R acing; con anterioridad, só­
lo practicaba fútbol con los muchachos de 
su edad v de su barrio, un barrio modesto y 
por lo mismo un tanto sentimental. Y algo 
de «so queda todavía en el espíritu de! ce 
labrado futboler.

—Ya sabemos que de cuarta división as­
cendió usted a segunda — le decimos. Lo 
que nos interesa ahora «s conocer algo de 
sus ascensos definitivos a primera división.

Y nos responde:
Mucho debí esperar para llegar al círculo 

de los cracks. Yo actuaba en segui da y me 
consideraba capaz, pero en primera división 
ocupaba el puesto un jugador de calidad; 
An.tonio Domare. Una lesión determinó e' 
alejamiento de éste de los catar - le juego 
y como era natural fui llamado a reempla­
zarlo, S ^ u ro  estaba de mi triunfo, lo digo 
sin vanidad; fué por ello que mi actuación 
resultó de inmediato consagratoria.

Debutó como internacional frente 
a un seleccionado urueruavo

—i Su debut como jugador internacional t 
— Lo realicé a principios del año pasado 

enfrentando en el estadio del Club Indepen­
diente a un fuerte seleccionado uruguayo; 
al contrario de lo que oeurre con otrqs fu t­
bolera en ningún momento me sentí nervio­
so ni me desconcerté. La crítica deportiva, 
como consecuencia de mi buen desempeño ice 
calificó de haIf más regular de la jornada.

SANCISCO GARRAFFA es en Buenos
* Aires una figura más popular que jr- 
hombre de ciencia, que un político, que un 
actor nacional o  que un mago del pnie-P. Ni 
el doctor Mariano Castex, clínico famoso el 
doctor Joaquín Anchoreua, político de roen - 
aocido prestigio, Florencio Parravicim, el 
intérprete que más ha hecho reir a los por­
teños o Quinquela Martín el maravilloso pin­
tor de la Boca, cruzan las calles de la ner­
viosa capital argentina, puede afirmarse que. 
sin pasar desapercibidos, no provocarían tan­
to el interés del público como el joven ha’f 
izquierdo de Racing que tan brillante actua­
ción tuvo recientemente en el estadio Cente­
nario de Montevideo.

Y ello se explica. Buenos Aíres, como Mon­
tevideo, es profunda y sinceramente futbo­
lística y dado que Garraffa fué una de las 
más brillantes revelaciones del año 1933 no 
puede sorprender que su paso por la Aveni­
da de Mayo, Florida, Corrientes o por cual­
quier otra calle de la metrópoli, determine 
un natural movimiento de curiosidad.

Garraffa, el mejor half izquierdo argenti­
no, e' mejor siu términos medios de it'ngú ) 
carácter, accedió con gentileza digna de re 
conocimiento, a contarle a los lectores da 
RU Slí, por intermedio del cronista, las co­
sas más interesantes de su maguí!:e,a ca­
rrera deportiva.

KRAN CISCO GARRAFFA, el brillante half 

Izquierdo tie Racing. |M«aado especial monoEn Radio América
TODOS LOS DIAS

paro la revista RUSH

Directo»

CARLOS REYE LERENA GARRAFFA conversando con o?.estro oo 
• .-esponsal. en la terraza del diario argén 

tino “Ija Razón’’



-•Dúr&nte t'¡ niaWh que dispútame* en el
hermoso estadio"Centenario pad« comprobar
quf: ai fútbol tras vee«t campeón de! mundo 
ronserva todas las características que le die­
ron famii. Caentan los chibs de Uruguay eo» 
grandee valores y de sus hombres jóvenes 
luti que más gratamente me han imprctúona- 
,1o son el half Zunino y el guardavalie Gar­
fia.

i El Club uruguayo de sue simpatías? 
—Ellas se han inclinado y se inclinan por

Ceñare!, «•; club decano iiqi deporte -105) » 
tense. Lo admiro sin o  '•ámente como entidad
y  como escuela de buen fútbol.

Y ai terminar, ya en el volante de su au­
tomóvil, en tren de imitar a Raul Riganti, 
ros dijo: Montevideo roe encanta. Es una 
ciudad clara, luminosa y cordial como pocas. 
Quizás por eso han surgido en ella poetas tan 
magnífico« como Herrera y Reiesig.

Buenos A ir« , Enero 27 de 1934.

\ .  «ion F o ropel, ro m p a ñ e rv  d e l club, y nuestro activo co 
osal B e te a g a e r ,  obw -rv«uöo  la  portada d o  niieftra revista

Kaeing. ei mejor team a r fren tino
rsación continúa animadamente y pasando de un te 
Garraffa expresa respecto a Racing el sisguiente ter-

; aero al equipo cuyos coloree defiendo el más completo 5 
ce ia Liga Argentina. Es el que ofrece mejor fútbol y  «1- 
-r.ta menoe. fallas. Actualmente, para aumentar su pode- 

necesita el concurso de un eenirobalf que nos haga olvi- 
; esencia de Andrés Stagnaro. Si lo consigue, Raeing será 
eón de 1934.
.tif debe .ser un hombre rápido v consciente
- .0 entiende usted que deben jugar los halfsf 
sa lí debe ser el hombre más rápido y consciente del equi­

no lo concibo dedicado única y exclusivamente ai cuidado

cisión en la  de tratar de vigilar la acción de las alas y se*
- dentro de lo posible ai eentre-half para evitar que ee des- 
—.e frente a loe centeaies.
—■ lo que es ¿lásico: no demorar el juego, pasar bien, «n- 
■-e con ei baek y defender con el mismo acierto que apoyar. 
Esa ee su receta*
>. es io que indica el buen »sentido del fútbol, .
- imoatía? de Garraffa se inclinan T»or Peñare!
V t- poed« decirnos del fútbol uruguayo?

lina interésame tertulia, en un café de la Avenida de Mayo, en la cual puede verse 
a tiarraffa. acompañado entre otros, por Helia Torre, que en su tiempo fot- una <P- 
S»s figuras sobresalientes de liadng  en ol puesto de baclc, y Pompe!, actualmente des.

tacado elemento de la defensa

Las Pruebas Ciclisticas del Domingo Ofrecieron Interes
CuadraUn triunfo magnífico de Robassio, y una sorpresiva victoria de

Los corredores que participaron en la carrera » la “Aus 
trallana” e» acción

La disputa de la prueba eíeüsíica k la “Australiana“ 
que hizo disputar la Federación, deparó «n resuitado ines­
perado; y que no entraba en los cálculos de los entendidos. 
Rómulo Cuadra, un.muchachito que recién se inicia en esta 
alase de carreras, y a quién aún no le había tocado realizar 
ninguna performance de excepción, se destapó consiguien­
do una victoria significativa y sobre rivales do la talla de 
Peveroni, Laffaurp, Barthaburu etc., etc., lo que sirve pa­
ra enaltecer aún más su hazaña.

Es de desear que esta victoria no sea obra de la casua­
lidad, y al contrario, en las próximas competencias a rea­
lizarse, ratifique los condiciones expuestas tan de improvi­
so en esta ocasión, lo cual indudablemente serviría para 
darle más realce a las carreras, !• que creemos logrará, 
puesto que es poseedor de un físico excelente, lo mismo que 
de un gran entusiasmo por el ciclismo.

Prveroni, el veterano corredor, entró segundo de Cua­
dra tan solo a media rueda, y Laffanre y Barthaburu, cora 
pietà ron los dos restantes puestos de! marcador.l a pasaje tìe 1» prueba que organizó ■:¡ Veloz



WÜ EVO &KAN  W N ^ Ù H S L T  U t
P U Z Z L E '  F U T B O L I S T

IPKRSÓXVIi *.e iPSERSOHAS® *.* spasasaow A J*

SIGUIENDO la trayectoria iniciad* son 
nuestros tres anteriores concursos, hoy 

«frecemos a nuestros lectores uno originalísi- 
«20, cuya solución requiere un conocimiento a 
fondo de nuestro ambiente deportivo y un es­
pecial ísimo don de observación en el coiseur- 
«ante.

Atención a las condiciones:
Sobre nuestra mesa de trabajo teníamos 

siete fotografías de otros tantos jugadoras 
profesionales de nuestro fútbol, Distraída­
mente dimos vatios cortes transversales a di­
chas fotos, ocasionando con ello el que cada 
una quedase dividida en tres pedazos. Lue­
go, cuando quisimos reparar el daño, nos vi­
mos y  nos deseamos pata componer de «ne­
vo aquellos pedazo?, de manera que cada casi 
volviera ai sitio que fe correspondía. Y tan 
mal lo hicimos, que, como podrán ver los 
lectores en lugar de los siete jugadores, cono­
cidísimos todos, que teníamos sobre la mesa, 
»parecieron estas cuatro caras, que nos re­
cuerdan otras vistas, pero que, sinceramente, 
no tesemos el gasto de conocerlas,

4Y ustedes! He aquí el concurso:
El concursante tiene que decir, utilizando 

para ello -el cupón adjunto, a qué jugadores 
corresponden coda uno de tos T R E S  TRO • 
ZOS con qm  se ha compuesto cada cahem. 
Una ve« hecho ««fto, remitirá el cupón a núes-

C U P O N
1X>S C U A TR O  P E R S O N A JE S  3>E Ehi T E  CON CURSO ESTAN C O M PU E STO S CON 
IX )8  S IG U IE N T E S  JU G A D O R E S :

( ****** fie «srríb* ............................................................. ' .................. ..................

PWSWMWA** t *  I m es» « a  a m a n   ..................................... ......................... .................—
[ RV»« áte s&n&s .   .......................................................................................»

[ ita«»  fit- aasffih» .....................................................................................

r a m o n a a  t *  j  u n »  « o  « a t m  .......................... .............. .................. .........................
(  M a »  fie &m¡¡& ............................... .................................................... ..

( Faste ¿te *a*5Sn: ........................................... ............ -,.............. ..
«.o [  U a a  fia* M e  ......................................................

[  IíS«ss¡* d e  ............................................................... .............................

[  ta m »  <Se «stttfeb . . . .  .......................... ....................... ................ ..
FsaPtROWAJK *.«v [  m a ta  fitI «awte®...................................................................................................

[  M em  fie ........................................... ............  ............ ..............

a S M íT » .................. ...............................................................................

........... ............ ............................................. ..................

ira redacción con su firma y su diíeená*. 
bajo un sobre en el que veege 1* *d verterá» 
“para el concurso” .

Teniendo en cuenta q m  fea® ds 
se a «ate concurso, e m e  a los aaten««i|: 
gran cantidad de lechero As BÜSH y  t »  
«otre d ios ha de haber del seso íemenicc- y 
del snaBculina, establecemos do? p f m k s ,  ta» 
para hombrea j  oís» p s »

Premio para mujeres; -Os» «fegeat» ira»; 
Isülnss de *aed» «ataeiéu, modelo de la C».! 
m  “Smart”, Saraadi »14. Un par de **>  
tos de 1« "Zapatería América” . 18 de Jai»- 
1237.

Premio pora hombres: ü n  elegante tí*> 
de medid» de la Sastrería Pism?. M f » : v  
esq. Cimienta. Un par de zapitos ríe « 
“ZepaUíría Amáñe»” . 18 de Julio 323?.

Las personas que »rierten *1 "omjw.v 4' 
¡sedhirífia «5 p o i»  dediesd® b «a »**© ra 
$«t¡v© y  ea ceso de wr raits de ®*¡», «1 ?**■ 
mió suri sortead© caire l u  ?g»a *«®rtea «t 
mismo oem

o o o

AVISO A LOS CONCURSAKTSS: — &
el N.o de ‘BUSH que aparecerá el sábado 2S 
de febrero, terminará este concurso, «errisd 
dose el plazo para envío de cupones* el visr 
nos de la semana eiguíetne.

Ya lo saben los concursantes.

C O M E N T A R I O S  D E S D E L A  B A R R A
>SK cumplió un nuevo pronóstico nuestra 
r argentinos nos ia dieron en tennis,- pero 
no por las cifras contundentes que espera 
ha la mayoría, pa la cual la cosa iba s 
ser camino de rosa ara la gente qué ca 
pitnncaba et veterano Robson.- Como si dijé­
ramos, camino de “Robson” . . .

Por lo menos los muchachos se portaron 
lindo Se portó .-Garlitos con su zurda entra­
dora v fiera repartiendo el juego por lo. 
«uatre costados de !a cancha, poniendo con 
as magníficas acciones un trazo verde de 

esperanza en el rojo fuego del court; se por­
taron Galcerán y Hernández que ascendidos 
a titulares tuvieron momentos de acierto que 
hacían pensar en ellos como una cosa sena 
— no eran tan serias, es cierto, esas juga­
das despampanantes que le salieron a Her 
nández merced a dos o tres pifias y que sig­
nificaron sendos tantos— ; y nos pórtame 
nosotros, qué diablos', que no» aguantan«)-- 
a pie firme — estábamos sentados pero es 
lo mismo — las cuatro tardes de sol raja 
dor que representó el torneo y que nos hi­

cieron pensar en la

—-Ché, ¡qué f  antas estos porteños! S e vie -

- Y . . .  No ves que se vienen con "Zap-

i-haeh.- argentinas —- tuvieron arrestes en
más de una oportunidad que justificarían su neI derecho a cavar«03 la fosa, 
sangre charrúa si no fuera porque son de . dónde lo sacas!
pura raza sajona.

Balance» general: nos pasaron el trapo t.-v
ro nos dejaron vislumbrar futuros triunfos. ' Ya está empezado, y ya está “a-cavado” . 
Balance particular, particularísimo: lo pos 
tergamos hasta ver a! administrador. Yamos 
a ver de donde sacamos divisas para pagar

p-a

locom dm y los refrescos.
t* A TRONE, lobo de mar forjado en la mu 

^  dera recia que no carcomen los años, ha
LO único, lo único que tenemos que objetar vuelto esui temporada a imponerse en 'i 
es que los buenos muchachos de la Asocie- campeonato nacional de yachting, título ai 
ció» de Lawr. Tennis nos hayan mandado al que tiene tanto cariño qae parece difícil con- 
palco oficial. Porque ocurre que el honor fuf sigan arrebatárselo así como así-

seriedad de esa ira 
se cursi del “heroi­
co apostolado de >a 
prensa” .

En cam'bio no se 
portaron tan bien 
las damas que nos 
representaron, per- 
justo es ifeoonócer 
que a pesar de todo 
— todo es la supe- 
rioridad de las nm

Patrono, con un» cantidad de lustros ce 
sobra, como para dar largo changüí en ex­
periencia a casi todos sus rivales, sigue man­
teniendo de tal manera el título de “el mejor 
timonel uruguayo”, que está en sus manos 
más honrado que nunca.

“Viejo y peludo nomás”, puede decirse de 
este deportista, modelo para cualquier geno- 

hacer entrar en el lugar a otro par do am'- ración de yaohtmen- Viejo y peludo nomás! 
gas, y * base de la buena voluntad de 'os campeón de campeones, ’‘Patrono-' del yach-

Bompartido por unas chicas caraduras que 
se colaron en el mismo a base exclusivo d>- 
rostro sólido, y que por poco provocan una 
revolución en la localidad.

El par de girls. de naira.; después de me 
*>«k> donde no lo ’¡’. .¿aban se ingenió para

sireedia algo parecido a io que señaiábaaics-fl 
ei otro dí*. en el Tribunal Arbitral del "B* S  
ccar Var- la”. S e  transaba que era un güi­
to, y siempre resultaba aporreado un de | |  
terminado club. Lo mejor era que para Jus-M 
tificar sus actitudes lo., votantes reventad»-« 
res le hacían un fino trabajo de vanidad * 1  
las presuntas víctimas: “igual.. . ustedes ,r | |  
mismo ganan aquí que allá, corriéndose unt I  
dos o tres veces la prneba. SI ustedes sos 'i
buenos - .

Claro ,pasó lo que tenía que suceder, (ja­
ran f o íné el cántaro a la fuente que, si 1» I  

rompió, por lo menos se llenó. Y entie- É 
aia los honrados con taleo conceptos, se * B 
viáaron do que eran buenos, se hicieron 
malos, y  luego de agradecer conceptos, dijr¡| 
ron a sus gentiles amigos que porque no tr 
saran más no so iban a enojar, que podíi 
votar en su contra nomás.

Tal d  sencillo “affaire” que conmovió di
ha los dominios de Neptuno, y «pie merer«« 
de un colega una lar-

rircuudantes que les hicieron sitio, lo consi 
g, ió. Lo malo es que pagaron gentileza

'mg:

tanta dedicándose a chismorrear en alta voz 
sobre sus andanzas en una voiturette cope­
ra. y  sobro la próxima fiesta que una de ellas 
organizaba — no iríamos ni aunque nos ame­
nazaran de muerte — teniendo los buenos 
espectadores que escucharse la nómina de to- 
dos los muchachos que iban a invitar, y que 
legún decían eran incapaces de robar las cu- 
ebaritas.

Ai final algunos señores pidieron a las di­

ga tirada con títulos 
a toda la página.

Una larga tirada 
en la cual había una 
••00a una denotaba el 

; a n conocimiento 
que de los líos áe 
natación tenía so ac­
tor: las sucemvas

LOS atletas iniciaron en. e't Batiie y Ordóñez 
el campeonato “Preparación”, previo a los 
BKcionoíes. S e  hicieron categorías, se arre­
glaron las cosa» de forma de facilita? la n a- ‘‘planchas” en que se 
.’oq conco-i  jacia pooibie de competidores, embarcaba, 
o-'r- por « lo  fueron más que en otra- .
ocasiones; quienes se dieron cite. ; into a lo» GT7A-GUA.

— q. „has que se dejaran de trasmitir, y easi.lo lo- andariveles, para darle gasto a io» diri-

Los Mejores Artistas
Los Mejores Programas

R A D I O

CARVE C X16
VQGT&JU X  TOBÜS tO *  »IA » *  XA» 
le y £0. — CONGRESO BBtBHIO'- 

____ »OMINOOS A LAS 10 7 *« -----

gran p ero ... no lo lograron. Nosotros se­
cundamos aquí sus -buenos propósito: rogan­
do a las mencionadas chicas — gpécimens de 
ana fauna que mucho abunda -  que para 
otra vez se queden en casa friendo espúrea 
gos o pelando la pava que tanto nos da.

Y si no saben hacer nada de eso — que 
mucho nos tememos les horroricen las tareas 
de cocina — se vayan a! cine a hacerle gui­
ñadas a Ramón Novarro.

gentes. ¡r
4Efectos del calor! Probablemente, Ps---«  

también efecto de! escaso entusiasmo de it
■W !nuestros, muchachos que no se disponen a to­

mar en serio el deporte clásico, y prefieren 
lo marathón pituquora de la rambla a cusí- (j 
quiera prneba del programa atIét;.<-o.

Sobre gustos no hay nada « o r i . .. 4qué leu  
vamos a h acer!.. .  lí

o  x  30 ».Adió

Eí Rotativo Marconianc
: A. «lea f

S-iswAíü!».

m
BIALOGO recogido a! vuelo:

FáiRBC” qae en la Federación de Natsción |

qrajsnWU»»: im ttc*. ATitjrwarn 7 o » « »  £•—-se * s«
e« »«pouf*«*. T ilo  Tapio» "T*. 

a»íi4d”. Utemaonier yiejnaam  i v  Luce
í'-acel.gno. ítertwnc

Artec«!«» »«tíá«, a»Ow-níMiCitete Antonio 
-n* M-wte 
a®: T*sn*ís4U

mcuJSia *>OA?rNí» 83M. Telé# 1SS U nte. 
AAsüsnfeHMMn: tten*-e 1*11
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Con poco éxito se inició el torneo 
A T L E T I C O  " P R E P A R A C I O N "

Luis Patroné volvió a clasificarse 
campeón nacional de Yachting 
Lás pruebas internas del Nacio­
nal dé Regatas, ofrecieron interés

s D E M O ST R O  OTICA 
n  -T CLASE —

E! veterano timonel LUIS PATRONE, que 
ae clasificó campeón nacional de yachtljig 

de la presente temporada

El bote vencedor de la prueba d ín e ie r  Fon*

Bufé
l<a tr ip u la c ió n  d e l C a d e te  Eig-ht, g a n a d o ra  d e  d ic h a  p ru e b a , e n  lai.

organizadas por el Club Nacional de Regatas
cap in tern i« .

•— —

. i -.-tapa realizada ai domingo «n la 
... -¿crió definido «1 Campeonato Nació- 
* * tahting, correspondiente a la tem­
an arcual, donde obtuvo nuevamente el 
t • «mpeón el veterano y  avezado ti-
t  __ i  Patrone, que tuvo ocasión de dv
i r  - revamente en esa forma, su Bun ;- 
_: ¿obre sus adversarios.
- r-A.-amente a la forma en que se ve- 
nso-utando habitualmente, en una sola 
l eíte año el campeonato consistió de 
i«titas, lo que, sirvió .para acrecentar el 
m  iei mismo, y para que en el trans-

=1 as se pudiese apreciar en forma 
-_sa las condiciones de los distintos 

- ya que de esa forma es indudable 
- :laba que factores extraños, tales 

: jrst, cambio de vientos, etc.i influ- 
i l  triunfo de un timonel, de catego- 
r a los otros, como fácilmente po- 

-.er en el transcurso de una . sola ca*

. . a:,nías regatas realizadas con tal fin, 
r-r-s destacadas, y emotivas luchas, den- 

i -->« a prueba las habilidades de ios 
competidores. La disputada en la 

> -ene, dió margen a una interesante 
donde Patrone consiguió una nota- 

: r.a. con la cual cerró su actuación
- %:>mec. Román Goinza, ocupó el pues
: .--hato al vencedor, siguiéndolo E . Ca- 

Goldie, O. Guasque, E. Sauz >
: respectivamente.
ver cumplida la última etapa, se pro-

- realizar e! cómputo de puntos, dei 
i-reato Nacional, el cual arrojó el si-
- -  saltado:

_uis Patrone, con dos primeros pues­
ta segundo, 80 puntos- 
-=:ar Guasque, con un primer puesto 
-cintos, 50 puntos.
-imán Gainza, 43 puntos.

“arique Oament, 42 puntos.
genio Lauz, 41 puntos, 

arios A. Vivo, 27 puntos, 
rene, pues, sfe ha consagrado así como 

timonel del Uruguay, título que v#
— .seguido en los tres años anteriores.

Ua pasaje de la carrera de 800 metros llanos, segunda eat-goría. En primer tfs - 
mino ación» Casera», a quien escolta Borró s, que luego fuó ei v ncedor de esta prueba

loe integrante*. de la embarcación del Ton. tobtll, que triunfaron en 1» «u-rera de
su  c a te g o r ía

fruto ae la perseverancia y entusiasmo que 
pone en su cometido.

Digna de hacer resaltar es también la per­
formance cumplida por Osear Guasque, q ,e 
sorprendió a la cátedra con su brillante ac­
tuación, pues logró aventajar a rivales cali­
ficadísimos. -

MUCHO ENTUSIASMO 
UOS REMEROS »ET,

D E M O STR A R O N  
• ACIO N AL, —

Con objeto de adiestrar a su gente pan*

las próximas competencias nacionales, el Club 
Nacional de Regatas, una de las entidades 
deportivas más calificadas del país, organi­
zó en la Bahía algunas pruebas internas, que 
asumieron brillantes proporciones.

Los distintos remeros que participaron en 
las carreras efectuadas dieron muestras de 
nn perfecto “training”, dejando entrever que 
están en condiciones de afrontar con éxito 
compromisos de riesgo.

Las pruebas realizadas dieron lugar a inte­
resantes exhibiciones, dado el entusiasmo con

que lucharon los competidores, quienes se e x ­
tremaron en todo lo posible para co.r-egub 
la victoria.

Después de las demostraciones realizada 
por loa muchachos- q«e tu trena Emilio Aya 
la, es indudable que ai Nacional de Regata* 
le'corres penderá una figuración digna de sus 
prestigios en los próximos campeonatos, 
puesto que han conseguido formar un núck-:> 
de remeros con condiciones necesarias, co 
nio para actuar con éxito frente a los ca­
lificados remeros del Bowing y  del Club 
Alemán.

POBRES FUERON LAS PERFORMAN
CES CUMPLIDAS. —
El sábado pasado se inició la disputa ne; 

Campeonato Atlético “Preparación’’, pero, a 
pesár del interés con que Be esperaba la di­
lucidación de esta primera etapa de¡ torneo, 
la jornada arrojó un balance poco sausíac- 
torio, tanto en lo que se refiere a las perfor­
mances alcanzadas, como al número de coro - 
petidores que intervino en la« pruebas, qui­
no alcanzó ni a una tercera parí« dé ,¡* 
que se habían, inscripto.

Indudablemente que «i fuerte calor ¡cl­
isante en ese día, fué -1 causante de que se 
malograse un programa atlético que prome­
tía alcanzar ribetee extraoró-ñaños, puesto 
que numerosos y calificado; itas que pro­
metían darle brillo con su participación, de­
sertaron por dicha causa, y los que cu 
bio lo hicieron, no alcanzaron a realizar per 
formances de excepción.

E*s de desear que la tarde de hoy, fecha 
elegida para el desarrollo de lo segunda eta­
pa del campeonato, que comprende la dispu­
ta de las siguientes pruebas: 400 metros va­
llas, 200 metros llanos, ealto eon garrocha, 
1.500 metros llanos, lanzamiento de.ia jaba­
lina, salto largo con impulso, 3.000 metros 
llanos, lanzamiento del martillo, 10.000 me­
tros líanos, posta 4 x  400 Be presr.ite más 
propicia para la práctica del atletismo, y  
así se decidan a participar los “eraalrsM qne 
en la ar. ñor etapa hicieron forfe.l

M S lP



ista del deporte uruguavo

Ya Está Solucionado el Pleito del Campeonato

P E Ñ A R O L  Y N A C IO N A L
TENDRAN LO QUE CADA UNO MERECE. ÜN MAGNIFICO ALBUM DE I  
BU JOS, COMPUESTO CON LOS RETRATOS ORIGINALES DE LOS PRIMA  

PALES JUGADORES DE CADA CLUB HECHOS AL LÁPIZ POR £L  
--------------DIBUJANTE ROBERTO ------------

¡ ; P E Ñ  A R O L E N S E ! ! ---------- ¡t  N A C I O N  A L O F T . L O
DISPONGASE A ADQUIRIR SU EJEMPLAR SI NO QUIERE QUEDARSE SIN E t  MED 
V MAS ARTISTICO RECUERDO DE SU QUERIDO CLUB. — TOCO HINCHA QUE • ' 

PRECIE DE SERLO, DEBE CONSERVAR EN SU PODER UN EJEMPLAR DE ESTsi¿ 
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